
Congresso s„0.esclobra mas 
não acha os parlamentares 

Os telefones e Os funcionários 
das lideranças partidárias na 
Câmara trabalharam ontem co-
mo se fosse um dia normal de vo-
tações. Poucos funcionários de 
plantão se multiplicaram na ten-
tativa de convocar Os parlamen-
tares nos mais longínquos pontos 
do Brasil, para a sessão do Con-
gresso marcada para as 1411 de 
hoje. 

Centenas de telegramas foram 
expedidos e milhares de telefo-
nemas agitaram as inquietas se-
cretárias. Os chefes de gabinete 
não conseguiam sossego, em bus-
ca do líder ou à procura de al-
gum parlamentar que necessitas-
se de um recado mais particular. 
Foi assim na liderança do PMDB, 
onde nenhum parlamentar foi 
convocado — apesar cle pratica-
mente todos terem recebido tele-
fonemas e telegramas de alerta. 

Os funcionários tentaram du-
rante quase todo o dia encontrar 
o deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB/RS). que estava integran-
do a comitiva do presidente 

Collor, na Argentina. No final da 
tarde foi possível um contato, 
mas o líder, que estava num hotel 
em Buenos Aires com outros 
parlamentares, pretendia falar 
diretamente com o senador Nel-
son Carneiro. 

Nesse momento começou outra 
batalha. Encontrar o presidente 
do Congresso em algum lugar no 
Rio de Janeiro. Depois de tentar o 
contato através do presidente do 
PMDB, deputado Ulysses Guima-
rães, pediram até a filha de Nel-
son Carneiro, Latira, para encon-
trá-lo, sem sucesso. 

SEM PASSAGEM 

No PFL as funcionárias da li-
derança receberam ordens do 
deputado Ricardo Fiúza (BA) pa-
ra enviar telegramas e telefonar a 
todos os parlamentares. O traba-
lho foi grande, mas as secretárias 
encontravam dificuldades espe-
cialmente nos telefonemas. O de-
putado Francisco Dornelles (RJ) 
disse que compareceria à sessão  

— chega hoje pela manhã a Bra-
sília — mas outros, especialmente 
alguns integrantes da bancada do 
Ceará, informavam que era im-
possível até entrar em lista de es-
per a , em Fortaleza, devido à 
temporada turística e à lotação 
dos vôos daquela capital. 

Do Rio, o deputado Amaral 
Neto, do PDS, mandou convocar 
os integrantes da bancada, mas 
avisou que não vem à sessão 
porque está em tratamento médi-
co. No PDT as secretárias diziam 
ser difícil encontrar Os parlamen-
tares, porque muitos estavam via-
jando pelo interior de seus esta-
dos. No PT, praticamente todos 
os integrantes cia bancada comu-
nicaram que vêm hoje ti Brasília, 
e no PSDB, do Paraná, o líder 
Luclides Scalco avisou que che-
gava ontem mesmo, autorizando 
a convocação urgente dos inte-
grantes da bancada tucana. 

O número de parlamentares, 
hoje, em Brasília, é difícil prever, 
mas o mais provável é que não 
haja quorum para votar. 


